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Capítulo 1

			Era uma vez um reino chamado de Azul. Este reino era um reino próspero e muito justo. Seu rei era o rei Silvéster, a rainha era a lady Letícia e a princesa do reino era Aurora.

			Aurora era filha única da família real. Ela estava perto de fazer dezoito anos e vivia um conto de fadas, a vida da doce Aurora era um verdadeiro sonho. A princesa estava sempre com Cintia, sua dama de companhia. 

			Recentemente chegou ao reino Azul, um visitante, o Duque de Ouro Verde, seu nome era Adalberto e ele gostava muito de Aurora, pois a conhecia desde menininha.

			O rei Silvéster, na tarde da chegada do visitante, estava trancado em seu quarto com a rainha Letícia e eles conversavam sobre casamento, o rei dizia para a rainha:

			— Nós temos que unir nossa filha a Estevão, o príncipe herdeiro de Amarelo.

			Cintia, que estava atrás da porta, escutou tudo e correu para contar para Aurora. Ela entrou afobada no imenso quarto da princesa e disse:

			— Aurora, Aurora, Vossa Alteza não faz ideia do que eu acabei de ouvir!

			Aurora, então diz:

			— Diga-me, Cintia, se você não falar, não tem como eu saber!

			— O vosso pai está querendo casar Vossa Alteza com o príncipe do país Amarelo.

			— O quê? Que história é essa, Cintia?

			— Sim, Alteza, eu ouvi. Seu pai quer casar Vossa Alteza com o príncipe de Amarelo para unir os dois reinos.

			— Eu não acredito que meu pai possa fazer isso comigo!

			— Alteza, a senhorita fará dezoito anos em breve, já está na hora de se casar! Vossa Alteza não achou que iria ficar para a titia, né?

			Aurora se senta na cama e começa a chorar. Então diz:

			— Será que eu vou ter que me casar? Ainda mais com um homem que eu não amo? Que sorte a minha, meu Deus!

			De repente, o Duque de Ouro Verde entra no quarto de Aurora e a vê chorando. Ele lhe pergunta:

			— O que faz essa linda donzela chorar?

			— Oh, Duque, meu pai pretende me casar com um príncipe.

			— Ora, mas é lógico, Vossa Alteza é uma princesa, deve se casar com um príncipe!

			— Não, Adalberto querido, eu não gostaria de me casar agora!

			— Ora, mas não chore, Aurora, talvez esse casamento seja para daqui alguns anos.

			— Será?

			— Sim, minha linda donzela, não se preocupe. E tem mais, seu pai te ama, ele não fará nada que te magoe.

			***

			Anoitece no reino Azul e já é hora do jantar. Todos da família real e agregados estão sentados à mesa, o rei então diz:

			— Vamos todos comer porque comer faz bem.

			Aurora interroga o pai:

			— Pai, Vossa Majestade não tem nada para me falar?

			O rei responde:

			— Do que você está falando, filha, não tenho nenhuma novidade para te contar não. Mas eu tenho uma novidade para todos vocês: amanhã pela manhã eu vou sair de viagem para o reino Amarelo. Esta é uma viagem que eu estou querendo fazer já tem algum tempo e agora resolvi fazê-la.

			— E o que o senhor irá fazer lá, meu pai? – perguntou a princesa.

			— Assuntos de Estado, filha, não se preocupe, são só assuntos de Estado.

			Adalberto:

			— Uhull abalou, rei!

			***

			O jantar termina no castelo, todos já comeram a sobremesa e estão retirando-se cada um para o seu aposento.

			Aurora segue para seu quarto e Adalberto a acompanha. Eles entram no quarto de Aurora e começam a conversar. – Adalberto diz:

			— Ai, Aurora, você viu aquele guarda que estava fazendo a segurança no jantar?

			— Sim, o que tem ele?

			— Ai, ele é um gostoso!

			— Adalberto! Você é esse tipo de homem?

			— Que tipo você quer dizer?

			— Invertido.

			— Sim, sou invertido, mas ninguém deve saber, porque se alguém souber disso, acabo na forca. Não é isso o que Vossa Alteza quer para esse pobre Duque, não é mesmo?

			— Claro que não, Duque. Eu vou guardar o seu segredo!

			— Que bom, menina Aurora, e eu vou te ajudar a escapar desse casamento indesejado.

			— Ai, obrigada, Duque de Ouro Verde, eu vou lhe agradecer de pé junto.

			— O que é isso, menina Aurora, não precisa me agradecer não!

			— Bem, Duque, acho que já estou com sono, creio que já vou dormir, se me der licença.

			— Ai, sim, pequena Aurora. Eu vou te dar licença, sim, porque eu também estou morrendo de sono. Até amanhã.

			— Até, Duque.

		


		
			
Capítulo 2

			O dia amanheceu no reino Azul e o rei Silvéster está com toda a sua comitiva pronta para ir até o reino Amarelo. Ele se despede da rainha Letícia

			— Até logo, meu amor!

			— Até, paixão. Volte logo!

			— Vou voltar, minha rainha. 

			O rei Silvéster e sua comitiva seguem viagem.

			Adalberto entra no quarto de Aurora, acordando a moça.

			— Aurora, Aurora!

			— O que houve, Duque? Por que invadiu meu quarto assim desse jeito?

			— Minha querida, seu pai já foi para o reino Amarelo, foi negociar seu dote.

			— Ai, credo, Duque, isso é jeito de falar?

			— Mas é, minha querida, por qual outro motivo o rei Silvéster iria para o reino Amarelo?

			— Ai, nem me fala!

			***

			O rei Silvéster chega ao reino Amarelo. Já é tarde e está cansado. Ele chega ao castelo de Amarelo e é recepcionado pelo rei Veceslau e por seu filho, Estevão.

			Estevão pergunta:

			— Fez boa viagem, Majestade?

			— Sim. A viagem foi longa, mas aqui estamos, não é mesmo?

			O rei Veceslau cumprimenta o rei Silvéster:

			— Como vai, Majestade? Espero poder acomodá-lo bem no meu humilde castelo. 

			O rei Silvéster diz:

			— Humilde, hein! Imagina se não fosse!

			O rei Veceslau dá risada.

			A seguir o rei Silvéster é recepcionado também pela rainha Berenice. 

			O rei Veceslau parece cansado e está tossindo muito e o rei Silvéster fica atento a esses sintomas.

			A rainha Berenice convida o rei Silvéster para almoçar: 

			— Vamos, Majestade, mandei preparar um verdadeiro banquete. 

			— Ora, muito obrigado, Majestade, estou mesmo com muita fome!

			— Então vamos comer – diz o rei Silvéster –, no entanto deixa só eu tomar um banho!

			O rei Veceslau dá ordem para seus criados prepararem um banho delicioso para o rei Silvéster. Este agradece:

			— Muito obrigado, Veceslau!

			O rei Silvéster vai para o banho, a água parece estar quentinha. Lá fora, no escritório do rei Veceslau, ele e seu filho Estevão conversam. O rei diz ao filho:

			— O Silvéster veio aqui para tratar do casamento entre você e a filha dele. Ele pensa que casando vocês dois vai botar a mão no nosso reino, mas ele está muito enganado, somos nós que vamos botar a mão no reino dele.

			— Claro que sim, pai, eu desposo a filha e quando o velho morrer, nós tomamos posse de tudo.

			***

			O rei Silvéster acabou o banho e foi se encontrar com os outros. Então todos se direcionaram para a mesa do almoço e o rei Veceslau dá início à refeição.

			— Bom apetite a todos!

			O rei Silvéster agradece.

			***

			Enquanto isso, Adalberto se dirige para uma cachoeira no meio do mato e lá estava esperando por ele um guarda do rei Silvéster.  ̶ Adalberto diz para o moço:

			— Olha, isso aqui são moedas de ouro. Você as quer?

			O guarda responde:

			— Eu quero e muito!

			— Então você vai ter que me usar, igual você usa as mulheres.

			— Sério? O senhor é invertido?

			— Sim, e quero que me use como usa as mulheres.

			— Pode deixar que eu uso sim. Vem cá, seu invertido!

			Adalberto, fica gritando:

			— Ai que gostoso, ai que gostoso!

			O guarda diz:

			— Fica quieto, Duque, porque se nós formos pegos aqui, vamos os dois pra forca.

			O Duque diz:

			— Ai, Deus me livre de forca, sou muito jovem pra morrer.

			— Então cale a boca!

			***

			Aurora está no seu quarto junto com a sua mãe e faz uma pergunta para ela:

			— Mãe, é verdade que meu pai quer me casar com o príncipe Estevão?

			— É sim, minha filha. Olha, Aurora, você foi criada para ser uma monarca e é isso que você vai ser. Os monarcas se casam com monarcas. Você está na idade de se casar e casando-se com Estevão, você vai concretizar os planos de seu pai.

			— Que planos são estes?

			— O plano de juntar o reino Azul com o reino Amarelo.

			***

			Enquanto isso, no reino Amarelo, o rei Silvéster termina o seu almoço junto com o rei Veceslau e a seguir eles se dirigem para o escritório. Já no escritório, eles começam a falar sobre o dote.

			O rei Silvéster começa falando que a princesa Aurora é uma moça muito prendada, que sabe lutar para se defender e que fala cinco idiomas fluentemente. O rei Veceslau fala sobre o filho, diz que ele é um exímio cavaleiro, que é comandante do exército de Amarelo e também diz que o filho já comandou uma guerra na Cisplatina. O rei Silvéster então conclui:

			— Sim, nossos filhos são muito valiosos e é por isso que devemos unir os dois.

			O rei Veceslau concorda.

			***

			Enquanto isso, no reino Azul, Adalberto chega ao castelo todo faceiro e vai diretamente para o seu quarto. Na cidade os guardas que são do turno do dia e já saíram do serviço no castelo real estão na taberna do seu Rico.

			Marcelo, o capitão do exército do rei Silvéster, pede um vinho para tomar com seu amigo Nicolas. Nicolas pergunta para ele:

			— E aquela donzela com quem você estava flertando ontem, deu certo?

			Marcelo responde:

			— Não, a moça já estava de noivado marcado, ela só queria aventura e eu procuro por uma moça para casar.

			Nicolas diz:

			— É...tá certo!

			— Nicolas, eu vou indo porque quero dormir cedo hoje para amanhã estar bem descansado.

			— Pode ir, irmão, eu vou ficar mais um tempinho aqui.

			— Falou, então, Nicolas!

			— Falou, capitão.

			Chegou a hora do jantar no reino Azul e à mesa estão a rainha Letícia, a princesa Aurora e o Duque Adalberto. Ele comenta:

			— Ai, está tão vazio este castelo, não? Fica tão vazio sem o rei Silvéster e os seus conselheiros.

			Aurora responde:

			— Sim, Adalberto, mas é só hoje, papai jurou que voltaria logo.

			— Bom, se o rei disse que voltava logo é porque ele volta, não é?!

			Aurora diz:

			— Simmmm.

			Letícia pergunta para Adalberto:

			— Duque, onde o senhor estava à tarde? Eu te procurei e não te achei?

			— Ora, Majestade, eu estava na mina de ouro checando o trabalho dos mineiros, Vossa Majestade sabe que Azul é o maior produtor de ouro da região!

			— Sim, Duque, então o senhor estava na mina?

			— Sim, Majestade, na mina.

			***

			Anoitece no reino Azul e a rainha Letícia está ansiosa pela volta de seu marido. No reino Amarelo, o rei Silvéster, já deitado para dormir, pensa em sua esposa. No reino Azul, estão no quarto de Aurora, ela mesma, o Duque e a Cintia. O Duque diz para as moças:

			— Vocês não fazem ideia de onde eu estava hoje à tarde?!

			— Na mina de ouro, não é, Duque? – quis saber Aurora.

			— Não, menina boba, isso é o que eu falei para Vossa Majestade, mas a verdade é que eu estava numa gruta no meio do mato com um guarda bonitão e muito gostoso.

			— Valei-me, Deus! Duque, como o senhor é pervertido! – exclama Cintia.

			— Que pervertido nada, nós temos que aproveitar a vida enquanto estamos vivos, depois que se morre, acabou.

			Aurora:

			— Sim, Duque, mas se você fosse pego pelos guardas reais, estaria em maus lençóis, hein. Você iria parar na forca, Duque! 

			— Que forca nada, eu sou mais eu!

			Cintia:

			— Sei...!

			No reino Amarelo, o rei Silvéster dorme o sono dos justos, enquanto Estevão perambulava pelo castelo e sussurrava:

			— Eu vou te pegar, Silvéster, eu vou te pegar!

			***

			No outro quarto, o rei Veceslau dorme um sono profundo, enquanto a rainha Berenice lê um livro.

		


		
			
Capítulo 3

			O dia em Amarelo amanhece, o galo canta sua linda canção de amanhecer. Rei Silvéster acorda e diz: 

			— Hoje eu volto pra você, Letícia, meu amor.

			Rei Veceslau acorda e se levanta, a rainha Berenice acorda logo em seguida e diz:

			— Oh, bem, esse rei Silvéster vai embora hoje, né?

			— Vai sim, meu amor, hoje ele parte para o reino Azul.

			— E sobre o que vocês trataram, hein, Veceslau?

			— Ora, amor, nós combinamos que daqui dois anos nossos filhos se casarão. Estevão e Aurora formarão um belo par.

			***

			Enquanto isso, no reino Azul, Aurora ainda está dormindo. Cintia entra em seu quarto, aproxima-se de Aurora e a acorda dizendo bem baixinho:

			— Vossa Alteza, Vossa Alteza, acorde que hoje a senhora tem aula de violino.

			Aurora acorda e diz:

			— Ai, Cintia, que bom que me acordou. Eu estava num sono tão gostoso que se você não me acordasse eu ia perder a aula de violino.

			Neste momento, o Duque entra no quarto e diz:

			— Para que uma princesa precisa saber tocar violino?

			— Ora, Duque, é um instrumento tão lindo e você sabe que eu gosto de música clássica.

			— Sim, sei, minha linda princesa, então corre porque o professor não pode ficar esperando a vida toda, não é, meu bem?!

			— Então, o senhor me dá licença para eu me trocar? Eu sou uma moça, não devo me trocar na frente de um cavalheiro.

			— Oh, sim, Vossa Alteza tem razão, vou me retirar. Até logo, Cintia, até logo, princesa.

			A princesa Aurora responde:

			— Até logo, Duque, seu lindo!

			***

			No reino Amarelo estão todos à mesa do café da manhã e o rei Veceslau comenta com o rei Silvéster:

			— Vossa Majestade vai embora hoje?

			— Sim, Majestade, irei dentro de alguns minutos, é só o tempo de eu tomar esse café delicioso que seus criados fizeram. Hum... está uma delícia!

			Rei Veceslau diz:

			— Coma o quanto quiser, Majestade.

			— Não, já é hora de ir. – O rei Silvéster se levanta despedindo-se – Até logo, Majestades, até logo, Vossa Alteza real, príncipe Estevão!

			O príncipe se levanta e o saúda com um aperto de mãos. 

			A seguir o rei Silvéster sai do castelo juntamente com a sua comitiva e se despede de todos dizendo:

			— Adeus! – partindo de volta para o reino Azul.

			***

			No reino Azul, Aurora está aprendendo a tocar violino com Emanuel, seu professor, que toca uma música linda para ela escutar e repetir. De repente, o Duque entra no recinto, olha para Emanuel e se apaixona, até porque Emanuel é lindo! Ele é um rapaz com cabelos um pouco longos, quase em cima do ombro, e é também muito forte, característica que o Duque não dispensa. O Duque diz a ele:

			— Professor, eu posso fazer aula de música também?

			— Claro que sim! Você se interessou pelo violino?

			— Sim – diz o Duque – professor, quando eu vi seu violino me apaixonei.

			Aurora cai na risada.

			***

			Na guarita, Marcelo e Nicolas estão fazendo a guarda.

			— É hoje que chega Vossa Majestade, não é? – pergunta Nicolas.

			— É sim – responde Marcelo.

			***

			O professor Emanuel sai do castelo junto a Aurora que o levava até a saída. Marcelo a vê e se encanta pela princesa. Ele diz:

			— Nossa, parece uma miragem.

			— Quem parece uma miragem, capitão? – pergunta Nicolas.

			— Ninguém, soldado, volte para o seu posto.

			— Sim, senhor!

			O professor Emanuel monta em seu cavalo e vai embora. Aurora volta para dentro do castelo e vai atrás do Duque no quarto dele.

			— Duque, o que foi aquilo? Você praticamente se jogou no colo do Emanuel!

			— Ai, menina, ele é muito lindo!

			— Duque, cuidado, se as pessoas descobrirem que o senhor é invertido e sodomita, o senhor vai parar na forca, hein!

			— Sim, eu sei, menina Aurora, eu estou muito chateado com isso!

			— Com isso o quê, Duque?

			— Com o fato de ser invertido, eu queria ser uma mulher, se eu fosse uma mulher eu ia dar todo dia.

			Aurora cai na risada.

			A rainha Letícia está na cozinha dando instruções para o almoço, já que é um dia muito especial, é a volta do rei Silvéster pra casa. 

			***

			Passam-se as horas e logo mais chegam ao reino Azul o rei Silvéster e sua comitiva. A rainha Letícia não consegue se conter de tanta felicidade.

			***

			— Letícia, meu amor! – diz o rei.

			— Silvéster, que saudade! Prometa pra mim que nunca mais vai ficar tanto tempo fora!

			— Prometo, meu amor!

			— Pai!

			— Oi, minha princesa!

			Aurora dá um abraço em seu pai.

			— Vamos entrar que eu estou morto de cansaço, quero tomar um bom banho e relaxar, se é que um rei pode se dar ao luxo de relaxar! – ele diz. 

			***

			O rei e a família real entram para o castelo. Aurora vai para seu quarto juntamente com Cintia e em seguida o Duque entra no quarto dela. Aurora pergunta:

			— O que foi, Duque? O que o senhor quer saber?

			— Quero saber o endereço de Emanuel!

			— Não, nem pensar, Duque, Emanuel tem noiva, eles vão se casar. O senhor pode tirar o olho de cima dele!

			— Ele vai se casar, mas não se casou! Eu pego ele no laço.

			— Não, Duque, desista!

			— Não desisto! Ajude-me, menina Aurora, eu fiquei pegando fogo com aquele rapaz.

			— Vai tomar um banho de água fria!

			— É, Duque, vai tomar banho que passa. – concorda Cintia.

			***

			Anoitece no reino Azul, Aurora está penteando os cabelos e Cintia a acompanha.

			— Será, Cintia, que eu tenho que me casar com Estevão?

			— Eu penso que a senhora tem que se casar, sim, pra fazer a vontade de vosso pai.

			— Sim, Cintia, mas eu sempre achei que iria me apaixonar por alguém e não que eu me casaria num casamento arranjado.

			— Tenha calma, princesa, pode ser que com o tempo Vossa Alteza se apaixone pelo tal do Estevão.

			— Tomara, Cintia, tomara!

			***

			No reino Amarelo, Estevão está treinando com os homens do seu exército. O comandante geral o parabeniza porque ele foi bem no treino e está em plena forma. Estevão entra para o castelo porque quer conversar com seu pai. Ele encontra o rei Veceslau tossindo muito. Isto o preocupa. Ele pergunta para o pai:

			— O senhor já se consultou com o doutor do reino?

			— Não, filho, isso não é nada, é só uma tosse cretina que está me importunando. Vou tomar um chá que mandei os criados fazerem e estarei bem amanhã.

			— Assim espero, pai, se o senhor não melhorar vou chamar o médico real.

			***

			No reino Azul, Aurora chama Cintia para irem até a bruxa do reino, a misteriosa Estefani, que mora no meio do mato numa casinha humilde; ela mexe com ervas e há quem diga que vê o futuro. 

			Aurora e Cintia montam cada uma em um cavalo e seguem sem que seus pais percebam. Marcelo viu as duas saírem escondidas e resolveu seguir a princesa para estar por perto, caso fosse preciso defender Vossa Alteza. Aurora e Cintia cavalgam tranquilas e felizes pelos campos do reino Azul. O reino Azul é um reino muito vasto, ele é muito grande e faz fronteira com o reino Amarelo.

			***

			Aurora e Cintia chegam à casa de Estefani.

			— Ô de casa – diz Aurora, ansiosa.

			— Oi, tem alguém ai?! – pergunta Cintia.

			A porta da casa se abre e sai Estefani.

			— Oi, quem ousa interromper meu descanso?

			— Somos nós, dona Estefani – responde Aurora.

			— Ora, ora, se não é Vossa Alteza real, a princesa Aurora e sua dama de companhia.

			— Sim, dona Estefani, eu preciso muito de sua ajuda.

			— Diga, minha filha, mas antes entre na minha humilde casa.

			— Dá-me licença.

			— Sim, entre, minha filha, entre.

			Aurora olha para a casa e esta em uma casa simples. Cintia fica um pouco assustada. 

			Estefani diz:

			— Então, minha filha, a Vossa Alteza veio até mim para quê?

			— Sabe o que é, dona Estefani, é que meu pai, o rei Silvéster, quer me juntar ao Estevão, príncipe herdeiro do reino Amarelo.

			— E daí, minha filha? Você é monarca, monarcas casam-se com monarcas.

			— É, mas eu quero saber se eu vou me apaixonar pelo Estevão.

			Estefani pega na mão de Aurora, olha para a sua palma e diz:

			— Não, minha filha, o homem da sua vida não é o Estevão, o homem da sua vida vai aparecer em breve, ele está bem perto e vocês vão ficar juntos.

			— Meu Deus, isso é sério? Eu e o homem da minha vida vamos terminar juntos?

			— Sim, mas antes vocês terão de vencer vários obstáculos.
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